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Balança Comercial dos Agronegócios  
Paulista e Brasileiro de 2019 

 

1 - BALANÇA COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Em 2019, as exportações do Estado de São Paulo1 somaram US$48,36 bilhões (21,6% 

do total nacional) e as importações2 US$59,35 bilhões (33,5% do total nacional), regis-

trando deficit comercial de US$10,99 bilhões (Figura 1). Em relação ao ano de 2018, houve 

queda nas exportações (-8,1%) e também nas importações (-2,4%); essa conjunção de de-

sempenhos resultou em maior deficit (33,7%) na balança paulista no ano de 2019. 

 
Figura 1- Balança Comercial Total e do Agronegócio, Estado de São Paulo, 2018 e 2019. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; orga-

nizado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020.  
 

 

 

Exportação Importação  Saldo Exportação Importação Saldo

Todos setores               Agronegócio

2018 52,61 60,83 -8,22 16,49 4,92 11,57

2019 48,36 59,35 -10,99 15,13 4,69 10,44
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1.1 - Análise Setorial do Agronegócio 

Na análise setorial do agronegócio, o resultado de 2019, na comparação com o ano 

anterior, indica que o agronegócio3 paulista apresentou quedas nas exportações (-8,2%), 

recuando para US$15,13 bilhões, e nas importações (-4,7%), totalizando US$4,69 bilhões; 

com estes resultados, obteve-se superavit de US$10,44 bilhões (Figura 1). Embora posi-

tivo, o saldo comercial no ano de 2019 é inferior (-9,8%) ao superavit de 2018, quando 

alcançou US$11,57 bilhões. 

A participação das exportações do agronegócio paulista no total do estado perma-

neceu estável em 31,3%, enquanto a participação das importações é de 7,9%, queda de 

0,2 ponto percentual, comparando-se ao resultado de 2018 (Figura 1). 

Há que se destacar que as exportações paulistas nos demais setores da economia - 

exclusive o agronegócio - somaram US$33,23 bilhões em 2019, e as importações 

US$54,66bilhões, gerando um deficit externo desse agregado de US$21,43 bilhões. Dessa 

forma, conclui-se que o deficit do comércio exterior paulista só não foi maior devido ao 

desempenho do agronegócio estadual, cujo saldo se manteve positivo (US$10,44 bilhões). 

 

1.2 - Exportações do Agronegócio Paulista por Grupos de Produtos 

Os cinco principais grupos nas exportações do agronegócio paulista, no ano de 

2019, foram: complexo sucroalcooleiro (US$4,07 bilhões, sendo que desse total o açúcar 

representou 76,9% e o álcool 23,1%), seguido do setor de carnes (US$2,25 bilhões, em que 

a carne bovina respondeu por 85,0%),dos sucos (US$1,83 bilhão, dos quais 97,4% referentes 

a sucos de laranja), dos produtos florestais (US$1,68 bilhão, com participações de 57,7% 

de papel e 32,4% de celulose), e do complexo soja (US$1,61 bilhão). Esses cinco agregados 

representaram 75,6% das vendas externas setoriais paulistas (Tabela 1). 

Ainda de acordo com a tabela 1, na comparação com o ano de 2018, houve impor-

tantes variações nos valores exportados dos principais grupos de produtos da pauta pau-

lista, com destaque para o complexo sucroalcooleiro (-18,9%), carnes (+5,6%), sucos  

(-8,1%), produtos florestais (-10,4%) e complexo soja (-11,1%). Além desses produtos, o 

café, tradicional produto do agronegócio paulista, com exportações de US$594,87 milhões 

em 2019, apresentou alta de 5,3% em relação ao ano de 2018. Essas variações nas receitas 

do comércio exterior são derivadas pela composição das oscilações tanto de preços como 

de volumes exportados. 
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Tabela 1 - Exportações do Agronegócio por Grupo de Produtos, Estado de São Paulo, Ja-
neiro a Outubro de 2018 e 2019 

Grupo 

2018   2019 

Var. % US$  
milhão 

Part. %   
US$ 

 milhão 
Part. % 

Complexo sucroalcooleiro 5.015,19 30,42  4.068,75 26,89 -18,9 

Carnes 2.129,99 12,92  2.248,97 14,86 5,6 

Sucos 1.988,52 12,06  1.827,97 12,08 -8,1 

Produtos florestais 1.879,75 11,40  1.684,44 11,13 -10,4 

Complexo soja 1.812,09 10,99  1.610,76 10,64 -11,1 

Demais produtos de origem vegetal 801,83 4,86  682,47 4,51 -14,9 

Café 565,00 3,43  594,87 3,93 5,3 

Produtos alimentícios diversos 538,69 3,27  544,32 3,60 1,0 

Demais produtos de origem animal 288,72 1,75  340,95 2,25 18,1 

Cereais, farinhas e preparações 182,32 1,11  304,59 2,01 67,1 

Couros, produtos de couro e peleteria 333,93 2,03  253,62 1,68 -24,0 

Fibras e produtos têxteis 115,04 0,70  229,16 1,51 99,2 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 161,85 0,98  153,81 1,02 -5,0 

Animais vivos (exceto pescados) 181,12 1,10  127,24 0,84 -29,7 

Rações para animais 106,08 0,64  110,62 0,73 4,3 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 114,89 0,70  101,17 0,67 -11,9 

Bebidas 97,96 0,59  96,75 0,64 -1,2 

Cacau e seus produtos 44,33 0,27  37,19 0,25 -16,1 

Lácteos 32,14 0,19  30,14 0,20 -6,2 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 21,29 0,13  25,62 0,17 20,3 

Chá, mate e especiarias 15,29 0,09  18,73 0,12 22,5 

Produtos apícolas 29,14 0,18  16,86 0,11 -42,1 

Pescados 25,50 0,15  15,53 0,10 -39,1 

Plantas vivas e produtos de floricultura 7,64 0,05  7,17 0,05 -6,2 

Fumo e seus produtos 0,37 -  0,33 - -11,5 

Total do agronegócio de São Paulo 16.488,68 100,00  15.132,00 100,00 -8,2 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 
 

1.3 – Exportações dos Principais Produtos do Agronegócio Paulista 

Os dados de valor e volume exportados dos principais produtos dos grupos mais 

relevantes do agronegócio paulista do ano de 2019 em comparação com o ano de 2018 são 

apresentados na tabela 2. 

Desses grupos relevantes, o sucroalcooleiro é o que apresenta a maior participação 

nas exportações paulistas e, embora tenha tido resultados negativos em seu total, o álcool 

apresentou resultados positivos em valor e volume em 2019, quando comparados ao ano 

de 2018 (12,9% e 16,9%, respectivamente). Já o açúcar acompanhou o grupo com desem-

penho negativo para valores (25,1%) e volumes (20,9%) no período analisado, devido à 

conjuntura mundial de maior produção nos últimos três anos, principalmente da Índia, 

elevando o estoque global e diminuindo a cotação da commodity no mercado internacional. 
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Tabela 2 - Exportações dos Produtos dos Principais Grupos do Agronegócio, Estado de São 
Paulo, 2018 e 2019 

Item 
2018   2019    Var. %  

 US$ milhão  1.000 t    US$ milhão  1.000 t    Valor   t  

Complexo sucroalcooleiro - total 5.015,19 15.149,71  4.068,75 12.448,01  -18,9 -17,8 

   Açúcar – total 4.175,96 13.896,42  3.126,09 10.998,75  -25,1 -20,9 
    Açúcar bruto 3.321,40 11.369,04  2.651,22 9.590,00  -20,2 -15,6 
    Açúcar refinado 854,56 2.527,38  474,87 1.408,75  -44,4 -44,3 
    Demais açúcares 7,45 15,88  3,55 3,28  -52,4 -79,3 

Álcool etílico 831,78 1.237,41  939,12 1.445,98  12,9 16,9 

Carnes - total 2.129,99 658,62  2.248,97 625,1  5,6 -5,1 

   Carnes bovina - total 1.743,30 399,5  1.912,62 406,69  9,7 1,8 
    In natura 1.153,36 274,76  1.345,55 291,7  16,7 6,2 
    Industrializada 422,39 68,47  425,74 65,8  0,8 -3,9 
    Miudezas 167,56 56,27  141,34 49,19  -15,6 -12,6 

   Carne de frango - total 337,9 241,31  290,93 199,65  -13,9 -17,3 
    In natura 337,25 241,06  284,27 197,54  -15,7 -18,1 
    Industrializada 0,65 0,25  6,66 2,11  917,8 743,0 

   Carne suína - total 5,76 2,99  3,85 1,78  -33,1 -40,4 
    In natura 2,08 0,91  1,93 0,37  -7,5 -59,1 
    Industrializada 0,08 0,03  0,1 0,03  34,5 34,6 
    Miudezas 3,6 2,06  1,82 1,38  -49,4 -33,1 

    Demais carnes e preparações 43,03 14,82  41,56 16,98  -3,4 14,6 

Sucos - total 1.988,52 2.340,22  1.827,97 2.205,34  -8,1 -5,8 
    Suco de laranja 1.937,69 2.303,29  1.781,23 2.168,67  -8,1 -5,8 
    Demais sucos 50,84 36,93  46,73 36,67  -8,1 -0,7 

Produtos florestais - total 1.879,75 2.755,94  1.684,44 2.497,22  -10,4 -9,4 
 Papel 1.001,86 1.041,42  971,36 1.069,19  -3,0 2,7 
 Celulose 660,18 1.254,22  544,92 1.087,50  -17,5 -13,3 
 Madeira 216,49 459,89  166,6 339,74  -23,0 -26,1 
 Borracha 1,22 0,4  1,56 0,79  28,4 98,7 

Complexo soja - total 1.812,09 4.548,53  1.610,76 4.597,36  -11,1 1,1 
 Soja em grãos 1.704,53 4.290,30  1.303,29 3.701,92  -23,5 -13,7 
 Farelo de soja 92,01 237,08  287,02 866,41  211,9 265,4 
 Óleo de soja 15,55 21,15  20,45 29,03  31,5 37,3 

Café - total 565 165,54  594,87 217,53  5,3 31,4 

    Café verde e torrado 357,62 134,74  395,98 182,09  10,7 35,1 
 Verde 352,14 133,92  391,91 181,4  11,3 35,4 
 Torrado 5,48 0,82  4,07 0,7  -25,8 -14,7 

Extratos de Café 207,37 30,8  198,89 35,43  -4,1 15,0 

Outros produtos         

 Algodão e Produtos.Têxteis 105,98 48,26  215,35 120,73  103,2 150,2 
 Amendoim e preparações 252,53 222,34  239,45 202,34  -5,2 -9,0 

  Milho em grão 65,93 394,32   187,34 1.123,83   184,1 185,0 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 

 

O grupo de carnes, que tem a segunda posição na pauta do estado, apresentou em 

2019 avanços de 5,6% em valores e menor volume (-5,1%) em relação ao ano de 2018. A 

carne bovina foi o produto de maior contribuição nesse resultado, com crescimento de 

9,7% em valores e 1,8% em volume exportados. A carne suína (-33,1% e -40,4%) e a de 

frango (-13,9% e -17,3%) apresentaram variações negativas no período.  
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O suco de laranja, principal produto do grupo de sucos, exibiu resultados negativos 

de 8,1% no valor e 5,8% em volume exportado. Contribuiu para esse resultado a queda 

(25,2%) dos embarques do suco para os Estados Unidos, recuando de 789,5 para 590,7 mil 

toneladas. 

Os produtos florestais apresentaram menor desempenho em 2019. O produto papel 

principal item do grupo na pauta paulista, embora tenha obtido variação negativa quanto 

aos valores (-3,0%) em relação ao volume apresentou número positivo de 2,7%. As expor-

tações dos produtos de celulose apresentaram quedas significativas com variação de  

-23,0% em valor e -26,1% no volume.  

O grupo complexo soja apresentou queda de 11,1% em valores e 1,1% na quantidade 

em 2019. A soja em grão, principal produto do grupo, em 2019 comparativamente a 2018, 

apresentou recuo de 23,5% e 13,7% em valores e volumes exportados, respectivamente. 

Para o grupo do café, os resultados apresentaram positivos entre 2018 e 2019, 

sendo o café verde o destaque com variação positiva de 10,7% em valores e de 35,2% em 

quantidades exportadas pelo estado. 

Alguns produtos de outros grupos de menor expressão na pauta paulista vêm apre-

sentando resultados bastante satisfatórios em seu desempenho, que é o caso do algodão 

e do milho em grão. 

 

1.4 – Destinos das Exportações do Agronegócio Paulista 

Em relação aos destinos das exportações do agronegócio paulista no ano de 2019, 

a China (US$2,92 bilhões e 19,3% de participação) é o principal destino das exportações 

de São Paulo, seguidos da União Europeia (US$2,76 bilhões, 18,4%) e Estados Unidos 

(US$2,01 bilhões, 13,3%). Na sequência aparecem Arábia Saudita (2,7%), Bangladesh 

(2,3%), e Argélia, Japão e Coréia do Sul (2,2%). A tabela 3 apresenta os 20 principais des-

tinos das exportações paulistas em 2019, que somados representam 80,3% do total, e as 

respectivas pautas (em %) por grupos de produtos. 

Ainda de acordo com a tabela 3, observa-se uma diferenciação na composição das 

pautas dos principais parceiros comerciais do agronegócio paulista. A China importa princi-

palmente produtos do complexo soja (38,9%) e de carnes (32,6%), enquanto a União Euro-

peia tem entre os principais produtos da pauta de importações paulista, os produtos do 

grupo de sucos (43,9%, basicamente suco de laranja) e os produtos florestais (13,7%). Já os 

Estados Unidos apresentam pauta bastante diversificada, composta principalmente pelos 

grupos de complexo sucroalcooleiro (30,4%), os sucos (16,2%), as carnes (13,8%) e os produ-

tos florestais (10,7%). Na sequência, os países Arábia Saudita, Bangladesh e Argélia têm no 

complexo sucroalcooleiro participação de sua pauta acima de 80% de representatividade. 
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Tabela 3 - Destino das Exportações do Agronegócio, por Grupo  de Produtos, Estado de 
São Paulo, 2019 

Posi-
ção 

Destinos 
US$  

milhão 
 Part. 

 %  

Representatividade dos grupos de produtos no destino ( % ) 

Compl. 
sucro- 
alcoo- 

leiro 

Carnes  Sucos  
Prods.  
flores- 

tais 

Compl. 
soja 

 Café   
Demais 
grupos 

Soma 
% 

 gru-
pos 

1 China 2.923,58 19,3 9,3 32,6 2,5 6,7 38,9 - 10,0 100,0 

2 União Europeia 2.786,02 18,4 2,8 6,9 43,9 13,7 4,6 8,5 19,6 100,0 

3 Estados Unidos 2.010,11 13,3 30,4 13,8 16,2 10,7 - 5,0 23,9 100,0 

4 Arábia Saudita 411,51 2,7 83,6 8,4 0,9 1,8 - 3,3 2,0 100,0 

5 Bangladesh 347,74 2,3 87,7 - - 0,1 4,3 - 7,9 100,0 

6 Argélia 338,08 2,2 89,8 1,7 0,4 0,1 - - 8,0 100,0 

7 Japão 335,66 2,2 9,4 6,9 30,2 0,4 4,5 16,4 32,2 100,0 

8 Coreia do Sul 332,04 2,2 72,1 2,6 1,3 2,8 3,6 3,9 13,7 100,0 

9 Nigéria 310,84 2,1 93,7 0,1 - 5,6 - - 0,6 100,0 

10 Índia 285,64 1,9 65,5 - 0,2 2,3 3,8 - 28,2 100,0 

11 Argentina 257,94 1,7 0,8 1,8 0,9 42,7 - 8,1 45,7 100,0 

12 Hong Kong 254,44 1,7 - 88,2 0,3 0,1 - 0,5 10,9 100,0 

13 Chile 232,37 1,5 5,6 11,6 5,0 45,4 - 3,3 29,1 100,0 

14 Egito 213,77 1,4 73,1 12,9 0,7 8,0 - 0,1 5,2 100,0 

15 Paraguai 203,98 1,3 0,1 2,7 0,2 24,6 0,1 2,0 70,3 100,0 

16 Rússia 203,95 1,3 18,4 17,5 0,7 0,5 - 6,4 56,5 100,0 

17 Emir. Árabes Un. 199,45 1,3 60,8 19,5 0,4 6,6 - 2,9 9,8 100,0 

18 Irã 168,88 1,1 54,9 0,2 - - 35,2 - 9,7 100,0 

19 Turquia 165,58 1,1 0,7 28,8 0,7 23,9 6,4 1,4 38,1 100,0 

20 Peru 164,82 1,1 0,4 2,0 0,3 53,3 - 6,1 37,9 100,0 

Subtotal 12.146,39 80,3 25,4 15,7 14,5 10,4 11,4 4,0 18,6 100,0 

Demais destinos 2.985,61 19,7 32,8 11,4 2,4 14,3 7,4 3,6 28,1 100,0 

Total geral 15.132,00  100,0 26,9 14,9 12,1 11,1 10,6 3,9 20,5 100,0 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 

 

2 – BALANÇA COMERCIAL DO BRASIL 

A balança comercial brasileira registrou superavit de US$46,66bilhões em 2019, 

com exportações de US$224,00 bilhões e importações de US$177,34 bilhões. Esse resultado 

indica redução de 19,6% no superavit comercial em relação ao ano de 2018, devido ao 

maior recuo das exportações (-6,4%) do que das importações (-2,1%) (Figura 2). 

 

2.1 - Análise Setorial do Agronegócio 

Na análise setorial, as exportações do agronegócio brasileiro no ano de 2019 (Figura 

2), apresentaram redução (-4,3%) em relação ao ano anterior, alcançando US$96,79 bi-

lhões (43,2% do total nacional). Já as importações recuaram 1,9% no período, registrando 

US$13,77 bilhões (7,8% do total nacional). 

O superavit do agronegócio foi de US$83,02 bilhões, sendo 4,7% inferior na compa-

ração com o ano de 2018 (Figura 2). 
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Figura 2 - Balança Comercial, Brasil, Janeiro a Novembro de 2018 e 2019. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 

 

A participação das exportações do agronegócio no total nacional aumentou 0,9 

ponto percentual, enquanto a participação das importações teve ligeiro crescimento de 

0,1 ponto percentual em relação a 2018 (Figura 2). 

Portanto, o comércio exterior brasileiro só não foi deficitário devido ao desempe-

nho do agronegócio, uma vez que os demais setores da economia, com exportações de 

US$127,21 bilhões e importações de US$163,57 bilhões, produziram em 2019 um deficit 

de US$36,36 bilhões. 

 

2.2 - Exportações do Agronegócio Brasileiro por Grupos de Produtos 

Os cinco principais grupos nas exportações do agronegócio brasileiro, em 2019, 

foram: complexo soja (US$32,63 bilhões), carnes (US$16,52 bilhões, com a carne de bovina 

representando 45,8% desse total e as carnes de frango 41,7% e suína 9,6%), produtos flo-

restais (US$12,90 bilhões, com participações de 58,1% de celulose e 26,5% de madeira), o 

grupo de cereais, farinhas e preparações (US$8,13 bilhões, sendo 90,4% do milho em grão), 

e complexo sucroalcooleiro (US$6,26 bilhões, dos quais 84,1% de açúcar). Esses cinco gru-

pos agregados representaram 79% das vendas externas setoriais brasileiras (Tabela 4). Em 

comparação aos cinco principais grupos de São Paulo, há inversão de posicionamento entre 

os complexos de soja e o sucroalcooleiro, e os sucos substituem os cereais, farinhas e 

preparações na lista dos grupos mais relevantes (Tabela 4 e 1). 

Exportação Importação  Saldo Exportação Importação Saldo

Todos setores               Agronegócio

2018 239,26 181,23 58,03 101,17 14,04 87,13

2019 224,00 177,34 46,66 96,79 13,77 83,02
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Tabela 4 - Exportações do Agronegócio por Grupo de Produtos, Brasil, 2019 

Grupo 

2018   2019 

Var. % US$ 
 milhão 

Part.  
% 

  
US$ 

 milhão 
Part.  

% 

Complexo soja 40.696,50 40,23  32.634,71 33,72 -19,8 

Carnes 14.682,72 14,51  16.523,45 17,07 12,5 

Produtos florestais 13.958,43 13,80  12.898,84 13,33 -7,6 

Cereais, farinhas e preparações 4.682,68 4,63  8.126,60 8,40 73,5 

Complexo sucroalcooleiro 7.434,16 7,35  6.255,79 6,46 -15,9 

Café 4.962,07 4,90  5.130,66 5,30 3,4 

Fibras e produtos têxteis 2.103,98 2,08  3.044,06 3,15 44,7 

Fumo e seus produtos 1.988,09 1,97  2.138,74 2,21 7,6 

Sucos 2.350,58 2,32  2.110,09 2,18 -10,2 

Couros, produtos de couro e peleteria 1.844,49 1,82  1.551,96 1,60 -15,9 

Demais produtos de origem vegetal 1.285,04 1,27  1.173,33 1,21 -8,7 

Frutas (inclui nozes e castanhas) 980,60 0,97  1.018,20 1,05 3,8 

Demais produtos de origem animal 770,00 0,76  896,32 0,93 16,4 

Produtos alimentícios diversos 694,04 0,69  728,68 0,75 5,0 

Animais vivos (exceto pescados) 620,57 0,61  456,65 0,47 -26,4 

Bebidas 312,29 0,31  352,80 0,36 13,0 

Chá, mate e especiarias 328,67 0,32  310,12 0,32 -5,6 

Pescados 261,15 0,26  305,05 0,32 16,8 

Cacau e seus produtos 316,70 0,31  302,72 0,31 -4,4 

Rações para animais 278,06 0,27  272,07 0,28 -2,2 

Produtos oleaginosos (exclui soja) 270,02 0,27  223,23 0,23 -17,3 

Produtos hortícolas, leguminosas, raízes e tubérculos 174,03 0,17  190,31 0,20 9,4 

Produtos apícolas 101,60 0,10  75,30 0,08 -25,9 

Lácteos 58,28 0,06  56,90 0,06 -2,4 

Plantas vivas e produtos de floricultura 12,53 0,01  11,31 0,01 -9,8 

Total do agronegócio do Brasil 101.167,31 100,00  96.787,88 100,00 -4,3 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 

 

O café (US$5,13 bilhões), importante grupo na pauta das exportações brasileiras, 

embora com variação positiva do valor apurado no período (3,4%), permaneceu na sexta 

posição no ranking, reflexo da queda do preço internacional do café verde em grão, ainda 

que o embarque do produto tenha aumentado (21,2%), passando de 1,83 milhão de tone-

lada em 2018 para 2,21 milhões de tonelada no ano de 2019. 

Conforme a tabela 4, na comparação com o ano e 2018, houve importantes varia-

ções nos valores exportados dos principais grupos de produtos do agronegócio brasileiro, 

com destaque para o complexo soja (-19,8%), carnes (+12,5%), produtos florestais (-7,6%), 

cereais, farinhas e preparações (73,5%) e complexo sucroalcooleiro (-15,9%). Essas varia-

ções nas receitas do comércio exterior são derivadas pela composição das oscilações tanto 

de preços como de volumes exportados. 
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2.3 - Exportações dos Principais Produtos do Agronegócio Brasileiro 

A tabela 5 apresenta dados de valor e volume exportados dos principais produtos 

dos grupos mais relevantes do agronegócio do ano de 2019 em comparação com o ano de 

2018. 

Desses grupos relevantes, o complexo soja é o que apresenta a maior participação 

nas exportações brasileiras, mostrando queda de 19,8% em valores e de 9,5% na quanti-

dade em 2019. A soja em grão, principal produto do grupo, em 2019 comparativamente a 

2018, apresentou recuo de 21,0% e 11,1% em valores e quantidades exportadas respecti-

vamente, mais em função da perda do rebanho suíno na China, que reduziu a demanda de 

ração animal no principal mercado de destino das exportações brasileiras. 

O grupo de carnes, que tem a segunda posição na pauta brasileira, apresentou em 

2019 avanços de 12,5% em valores e 5,8% em volume em relação ao ano de 2018. A carne 

bovina foi o produto de maior contribuição nesse resultado com crescimento de 15,6% em 

valores e 12,5% em volume exportados. Com resultados expressivos mostram-se também 

a carne suína (33,0% e 16,0%) e a de frango (7,7% e 2,6%), com aumentos em valores e 

volume. Nesse grupo a China se destacou como principal comprador, registrando aumentos 

significativos, principalmente das carnes bovina (+53,4%) e suína (59,2%), provocados pela 

maior demanda de proteína animal com a redução do plantel de suínos. 

Do grupo produtos florestais, todos os produtos apresentaram variações negativas 

nos valores, porém, com maiores volumes exportados. A celulose, principal produto do 

grupo, apresentou variação de -9,4% no valor e 0,2% na quantidade embarcada.  

No grupo de cereais farinhas e preparações, destaca-se o milho com valores maio-

res em 87,4% e 88,5% em volume em relação a 2018. 

N grupo sucroalcooleiro, embora tenha tido resultados negativos em seu total, o 

álcool apresentou resultados positivos em volume e quantidade em 2019 quando compa-

rados ao ano de 2018 (11,2% e 14,6% respectivamente). Já o açúcar acompanhou o grupo 

com desempenho negativo para valores (-19,6%) e volumes (-15,1%) no período analisado. 

O grupo do café apresenta resultados positivos entre 2018 e 2019, sendo o café verde o 

destaque com variação positiva de 4,2% em valores e de 21,2% em quantidades exportadas 

pelo país. 

O suco de laranja, principal produto do grupo de sucos, exibiu resultados negativos, 

enquanto alguns produtos de outros grupos de menor expressão na pauta brasileira vêm 

apresentando resultados bastante satisfatórios em seu desempenho, como é o caso do 

algodão, mangas, melões e uvas frescas. 
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Tabela 5 - Exportações dos Produtos dos Principais Grupos do Agronegócio, Brasil, 2018 e 
2019 

Item 

2018   2019    Var. %  

 US$  
milhão  

1.000 t   
 US$  

milhão  
1.000 t    Valor   t  

Complexo soja - total 40.696,50 101.331,56  32.634,71 91.658,08  -19,8 -9,5 
     Soja em grãos 33.046,71 83.246,81  26.112,40 74.029,35  -21,0 -11,1 
     Farelo de soja 6.624,42 16.670,19  5.826,23 16.592,76  -12,0 -0,5 
     Óleo de soja 1.025,37 1.414,56  696,08 1.035,97  -32,1 -26,8 

Carnes - total 14.682,72 6.580,84  16.523,45 6.964,50  12,5 5,8 

    Carnes bovina - total 6.542,81 1.640,87  7.566,67 1.845,57  15,6 12,5 
  In natura 5.455,79 1.353,54  6.491,58 1.553,03  19,0 14,7 
  Industrializada 557,02 102,19  566,95 99,65  1,8 -2,5 
  Miudezas 529,99 185,14  508,13 192,89  -4,1 4,2 

    Carne de frango - total 6.399,70 4.017,69  6.895,29 4.120,96  7,7 2,6 
  In natura 6.014,31 3.875,62  6.617,81 4.025,99  10,0 3,9 
  Industrializada 385,39 142,07  277,48 94,97  -28,0 -33,2 

    Carne suína - total 1.189,50 635,43  1.582,61 737,17  33,0 16,0 
     In natura 1.070,47 550,37  1.471,45 649,38  37,5 18,0 
     Industrializada 22,22 10,15  25,03 11,49  12,7 13,2 
     Miudezas 96,81 74,9  86,13 76,3  -11,0 1,9 

        Demais carnes e preparações 550,7 286,85  478,88 260,79  -13,0 -9,1 

Produtos florestais - total 13.958,43 24.528,38  12.898,84 24.914,04  -7,6 1,6 
     Celulose 8.276,46 15.191,83  7.497,01 15.221,14  -9,4 0,2 
     Madeira 3.677,69 7.276,24  3.416,15 7.531,84  -7,1 3,5 
     Papel 2.002,66 2.059,70  1.984,07 2.160,24  -0,9 4,9 
     Borracha 1,62 0,6  1,61 0,82  -0,7 36,4 

Cereais, farinhas e preparações 4.682,68 24.907,77  8.126,60 45.268,17  73,5 81,7 
     Milho 3.918,29 22.941,34  7.344,02 43.254,04  87,4 88,5 
     Arroz 463,78 1.454,68  367,14 1.061,65  -20,8 -27,0 
     Trigo 40,04 220,62  119,41 578,55  198,2 162,2 
     Outros produtos 260,56 291,13  296,03 373,93  13,6 28,4 

Complexo sucroalcooleiro - total 7.434,16 22.634,07  6.255,79 19.625,39  -15,9 -13,3 

    Açúcar - total 6.525,05 21.260,19  5.245,54 18.048,58  -19,6 -15,1 
     Açúcar bruto 5.390,38 18.173,84  4.519,68 16.059,61  -16,2 -11,6 
     Açúcar refinado 1.134,66 3.086,35  725,86 1.988,96  -36,0 -35,6 
     Demais açúcares 14,87 32,36  16,19 39,27  8,9 21,4 

        Álcool etilico 894,24 1.341,52  994,05 1.537,54  11,2 14,6 

Café - total 4.962,07 1.917,85  5.130,66 2.314,61  3,4 20,7 

    Café verde e torrado 4.371,68 1.828,86  4.553,51 2.216,53  4,2 21,2 
     Verde 4.360,01 1.827,01  4.543,79 2.214,60  4,2 21,2 
     Torrado 11,67 1,85  9,72 1,93  -16,7 4,3 

        Extratos de café 590,39 88,99  577,15 98,09  -2,2 10,2 

Sucos - total 2.350,58 2.583,28  2.110,09 2.364,44  -10,2 -8,5 
     Suco de laranja 2.135,67 2.460,10  1.910,37 2.252,29  -10,5 -8,4 
     Demais sucos 214,91 123,18  199,72 112,15  -7,1 -9,0 

Outros produtos         

     Algodão e prod. têxteis 1.950,32 1.026,25  2.898,49 1.669,52  48,6 62,7 
     Mangas 178,82 170,46  227,57 221,91  27,3 30,2 
     Melões 136,01 197,62  160,39 251,64  17,9 27,3 
     Uvas frescas 91,84 39,84  96,06 47,32  4,6 18,8 

      Amendoim e preparações 253,07 222,63   239,73 202,46   -5,3 -9,1 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 
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2.4 - Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro 

Em relação aos destinos das exportações do agronegócio brasileiro em 2019, a li-

derança permanece com a China (US$31,01 bilhões e 32,0% de participação), seguida pela 

União Europeia (US$16,74 bilhões, 17,3%), Estados Unidos (US$7,18 bilhões, 7,4%), Japão 

(US$3,34 bilhões, 3,5%), Irã (US$2,21 bilhões, 2,3%) e Hong Kong (US$2,10 bilhões, 2,2%). 

A tabela 6 apresenta os 20 principais destinos das exportações que somados representam 

84,7% do total, e as respectivas pautas (em %) por grupos de produtos. 

 

Tabela 6 – Destino das Exportações do Agronegócio, por Grupo de Produtos, Brasil, 2019 

Posi-
ção 

Destinos 
US$  

milhão 
 Part. 

 %  

Representatividade dos grupos de produtos no destino ( % ) 

Compl. 
soja 

Carnes 
Prods.  
flores-

tais 

Cereais,  
farin. 

 e prep.  
(milho) 

Compl.  
sucro- 
alcoo-

leiro 

 Café   

De-
mais 
gru-
pos 

Soma 
% 

gru-
pos 

1 China 31.014,06 32,0 66,6 14,6 11,4 - 1,2 0,1 6,1 100,0 

2 União Europeia 16.740,05 17,3 30,1 7,5 17,4 5,3 1,1 14,3 24,3 100,0 

3 Estados Unidos 7.183,47 7,4 0,2 4,7 38,5 1,4 11,7 13,9 29,5 100,0 

4 Japão 3.343,59 3,5 10,7 25,5 8,1 34,5 0,9 11,8 8,5 100,0 

5 Irã 2.208,70 2,3 37,1 10,2 - 45,2 7,5 - 0,1 100,0 

6 Hong Kong 2.100,75 2,2 0,1 91,5 0,1 - - 0,2 8,1 100,0 

7 Coreia do Sul 2.030,79 2,1 26,7 11,4 8,3 28,8 12,3 4,1 8,4 100,0 

8 Vietnã 1.804,83 1,9 21,7 3,6 3,8 38,9 - 0,2 31,8 100,0 

9 Arábia Saudita 1.778,11 1,8 8,9 52,5 5,2 6,8 23,6 1,2 1,9 100,0 

10 Egito 1.457,27 1,5 - 37,5 3,0 38,0 12,4 0,8 8,4 100,0 

11 Tailândia 1.370,29 1,4 89,8 0,4 2,4 - - - 7,3 100,0 

12 Emir. Árabes Un. 1.314,52 1,4 0,9 64,2 8,8 2,1 14,1 1,6 8,3 100,0 

13 Turquia 1.308,98 1,4 35,8 9,6 6,3 2,3 0,4 10,7 34,9 100,0 

14 México 1.288,05 1,3 18,0 12,9 24,9 25,5 0,1 6,3 12,2 100,0 

15 Rússia 1.266,16 1,3 28,4 34,8 0,2 - 7,0 11,0 18,6 100,0 

16 Bangladesh 1.234,24 1,3 18,2 - 0,1 15,9 38,7 - 27,1 100,0 

17 Indonésia 1.190,88 1,2 44,7 1,3 2,0 6,3 - 4,4 41,2 100,0 

18 Chile 1.184,16 1,2 6,5 52,4 16,7 0,7 2,0 2,6 19,1 100,0 

19 Argentina 1.173,54 1,2 9,8 8,6 36,9 1,3 0,2 6,6 36,6 100,0 

20 Taiwan (Form.) 980,28 1,0 23,4 - 15,0 52,4 - 2,0 7,2 100,0 

Subtotal 81.972,71  84,7 38,4 16,1 13,7 7,7 4,0 5,5 14,7 100,0 

Demais destinos 14.815,17  15,3 8,0 22,4 11,4 12,3 20,3 4,3 21,4 100,0 

Total geral 96.787,88  100,0 33,7 17,1 13,3 8,4 6,5 5,3 15,7 100,0 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 

 

Ainda de acordo com a tabela 6, observa-se uma diferenciação na composição das 

pautas dos principais países. A China importa principalmente produtos do complexo soja 

(66,6%) e carnes (14,6%), e em relação ao ano de 2018 a exportação de soja para China 

registrou queda de 25% (-US$6,90 bilhões) e aumento de 7,4% no grupo de carnes 

(+US$1,93 bilhão). 
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Já a União Europeia possui pauta mais diversificada, com destaque para o complexo 

soja (30,1%), os produtos florestais (17,4%) e o café (14,3%). Os Estados Unidos têm como 

principal produto na pauta os produtos florestais (38,5%), seguidos pelo café (13,9%). Na 

sequência, o Japão tem como principais pautas o grupo de cereais (34,5%), carnes (25,5%) 

e café (11,8%). O Irã apresenta-se como importador dos grupos de cereais (45,2%, sendo a 

totalidade do milho em grão), complexo soja (37,1%) e do grupo sucroalcooleiro (7,5%). 

Dos produtos da pecuária brasileira o grupo de carnes, destaca-se como importante 

exportador de proteína animal e tem expressiva participação das vendas para os seguintes 

países (Tabela 6): Hong Kong (91,5%), Emirados Árabes (64,2%), Arábia Saudita (52,5%), 

seguidos do Chile (52,4%), Egito (37,5%) e Rússia (34,8%). 

 

3 – PARTICIPAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO NO BRASIL 

A participação paulista no total da balança comercial brasileira (todos os setores 

da economia) apresentou ligeiras variações: queda de 0,4 ponto percentual nas exporta-

ções e de 0,1 ponto percentual nas importações em 2019, apontando valores de 21,6% nas 

exportações e de 33,5% de representatividade para as importações (Figura 3).  

Para o agronegócio, as exportações setoriais de São Paulo em 2019 representaram 

15,6% em relação ao agronegócio brasileiro, 0,7 ponto percentual menor do que 2018; já 

as importações representaram 34,1%, 0,9 ponto percentual inferior ao verificado no ano 

anterior (Figura 3). 

 
Figura 3 - Participações da Balança Comercial Paulista no Total do Brasil e do Agronegócio Paulista no Brasileiro, 2018 e 

2019. 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir de dados do MINISTÉRIO DA ECONOMIA. Secretaria de Comércio Exterior. Sistema 

ComexStat. Brasília: ME: SECEX, 2020. Disponível em: http://comexstat.mdic.gov.br. Acesso em: jan. 2020; organi-

zado conforme a classificação dos grupos de produtos dos agronegócios do MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA 

E ABASTECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://sistemasweb.agricultura.gov.br/pa-

ges/AGROSTAT.html. Acesso em: jan. 2020. 
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1Estado produtor (Unidade da Federação exportadora), para efeito de divulgação estatística de exportação, é 

a Unidade da Federação onde foram cultivados os produtos agrícolas, extraídos os minerais ou fabricados os 

bens manufaturados, total ou parcialmente. Neste último caso, o estado produtor é aquele no qual foi com-

pletada a última fase do processo de fabricação para que o produto adote sua forma final. 

 

2Estado importador (Unidade da Federação importadora) é definido como a Unidade da Federação do domicílio 

fiscal do importador.  
 

3Os grupos de produtos dos agronegócios podem ser vistos em MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABAS-

TECIMENTO. Agrostat. Brasília: MAPA, 2020. Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/portal/page/por-

tal/Internet-MAPA/pagina-inicial/servicos-e-sistemas/sistemas/agrostat. Acesso em: jan. 2020. 

 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: agronegócio, balança comercial, exportações, importações, comércio exterior, 

grupo de produtos, países destinos. 
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